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Hamacher 
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Supplier Relationship 
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Early supplier involvement (ESI) X X X X X X X X

In-plant representatives (IPR) X X X X X X
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Outsourcing X X X X X X X

Follow sourcing X X X
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e- Marketplace X
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APÊNDICE 2 

 
 

Belém, 23 de abril de 2011. 
Estimado Sr(a), 

 
Em nome do Núcleo Integrado de Logística e Operações – NILO, grupo 

de pesquisa iniciado em 2008, no Centro de Ciências Naturais e Tecnologia – 
CCNT/UEPA, e na qualidade de coordenador deste grupo, vimos solicitar o apoio 
de V. Sa. à execução do projeto “Avaliação de Prestadores de Serviços Logísticos 
do Estado do Pará: Uma abordagem voltada à medição do nível de utilização de 
conceitos básicos e de iniciativas e práticas referentes ao gerenciamento da cadeia 
de suprimentos”. Tal projeto atualmente envolve 4 trabalhos acadêmicos, sendo 
uma dissertação de mestrado, dois Trabalhos de Conclusão de Curso e um Projeto 
de Iniciação Científica.  

O principal objetivo do projeto é avaliar os prestadores de serviços 
logísticos do estado do Pará, considerando parâmetros referentes ao nível de 
utilização de conceitos básicos e do uso de iniciativas e práticas relacionadas ao 
Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos (Supply Chain Management). Tal 
objetivo constitui a primeira etapa de um projeto amplo que visa promover uma 
avaliação mais consistente de níveis ou qualidade dos serviços logísticos 
prestados por fornecedores do estado, considerando a segmentação de 
informações por porte de fornecedor, por setor produtivo, por região de atuação 
no Estado, entre outros. Certamente, com tais informações, será possível 
direcionar políticas de qualificação e desenvolvimento dos fornecedores do 
estado, bem como de melhoria de níveis de serviços logísticos prestados.   

Desse modo, vimos solicitar o apoio de V. Sa. à execução deste projeto, 
que envolveria unicamente responder questionário (em anexo), viabilizando assim 
as atividades de pesquisa que, por sua vez, serão desenvolvidas pelos membros do 
NILO.  

Cabe acrescentar que este projeto não pretende divulgar as empresas 
envolvidas na pesquisa e entende que quaisquer dados considerados sigilosos 
devem passar pela autorização das empresas consideradas na amostra, antes de 
qualquer divulgação pública. 

Esperamos contar com o apoio de V.Sa., assim como, a priori, nos colocar 
a disposição para qualquer esclarecimento que venha a assegurar que o projeto 
alcance os seus objetivos propostos. 

Na expectativa de uma reação favorável, ficaremos aguardando retorno. 
Atenciosamente. 
 
 

ANDRÉ CRISTIANO SILVA MELO 
           Coordenador do Núcleo Integrado de Logística e Operações - NILO 

Curso de Engenharia de Produção - CCNT 
Trav. Dr. Enéas Pinheiro, 2626 – Marco – 66095-100 

Belém –PA – Telefax: (091) 32775944 
Celular: (091) 81247664 
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APÊNDICE 3 

Seção I - Reconhecimento e Caracterização da Empres a 
            

1. Nome do funcionário respondente:  
  
2. Localização da empresa (Instalação base das operações no Pará): 
  
3. Por favor, assinale abaixo a alternativa que indica o número de funcionários existentes na 
empresa. 

    Entre 1 e 19 funcionários;       

    Entre 20 e 99 funcionários;       

    Entre 100 e 499 funcionários;      

    500 ou mais funcionários.       

4. Qual o nível de atuação da empresa no mercado? (Marcar mais de uma alternativa, se 
necessário)  

    Municipal;        

    Estadual;        

    Nacional;        

    Internacional.        

5. Quais os principais serviços logísticos oferecidos pela empresa? 
            

6. Dos serviços logísticos destacados na questão anterior, algum tipo é executado por terceiros? 
Especifique-o(s). 

  
7. Dos serviços logísticos prestados pela empresa, quais são o que apresentam maior 
importância para o negócio? 
 

8.  Entre os clientes atendidos pela empresa, existe(m) prestador(es) de serviços logísticos?  

  
9. Quais os principais setores produtivos que sua empresa presta serviços logísticos?  
  
10. Por favor, assinale abaixo a alternativa que indica o nível de desenvolvimento das atividades 
logísticas prestadas a seus clientes. 
            

    Sua empresa se concentra em prestar uma única atividade logística a seus 
clientes: transportes, estoque ou armazenagem;    

    Sua empresa oferece diversos serviços a seus clientes de forma integrada 
(simultaneamente transporte, estoque e armazenagem), sendo responsável por 
parte ou todas as atividades referentes à cadeia de suprimento de seus clientes. 
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Seção II - Conceitos básicos de SCM 
            

1. Nas relações com fornecedores e clientes, você compartilha informações como 
custos, níveis de estoque e demanda?  

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

2. A empresa e seus fornecedores estabelecem estratégias de mercado em conjunto 
para garantir alguma vantagem sobre seus concorrentes?  

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

3. A empresa estabelece com seus clientes estratégias de mercado em conjunto 
para garantir alguma vantagem sobre os concorrentes dos seus clientes?  

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

4. Possíveis conflitos e riscos são considerados de forma compartilhada na 
concepção de estratégias conjuntas com fornecedores ou clientes?  

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

5. A empresa realiza reuniões internas e com clientes com objetivo de apresentar 
indicadores de desempenho alinhados aos objetivos destes clientes?  

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

6. Decisões internas consideram impactos de custos e de desempenho de serviço 
nas operações desenvolvidas?  

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

7. A empresa utiliza tecnologias de informação para monitorar o desempenho de 
fluxos de produtos e de processos operacionais (como retorno de produtos 
avariados e cumprimento de prazos de entrega) relacionados a fornecedores e 
clientes ao longo de toda cadeia de suprimentos?  

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

8. A empresa utiliza tecnologias de informação para agilizar suas operações 
logísticas (registro, monitoramento, análise de informações)?  

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

9. A empresa capacita seus funcionários para oferecer serviços logísticos mais 
personalizados?  

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

10 -Os clientes têm acesso a informações sobre os seus pedidos quando estes 
ainda estão sob a responsabilidade da empresa (permitindo que os mesmos vejam, 
antecipem e planejem seus processos nas suas Cadeias de Suprimento)?  

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    
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Seção III – Iniciativas e práticas de SCM 
            

1. Fornecedores e/ou clientes têm participação ou contribuem com o 
desenvolvimento de novos serviços logísticos? 

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

2. A empresa considera as informações de seus clientes e/ou fornecedores 
para a previsão de demanda e/ou para operações de ressuprimento? 

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

3. A empresa gerencia o estoque de itens algum cliente ou possui algum item 
cujos estoques sejam gerenciados diretamente pelo fornecedor? 

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

4. A empresa apresenta algum representante de um fornecedor trabalhando 
em tempo integral em suas dependências ou disponibiliza funcionários 
trabalhando em tempo integral nas instalações de algum cliente? 

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

5. A empresa realiza, de maneira estruturada e padronizada, troca eletrônica 
de informações gerenciais e operacionais com seus clientes e/ou 
fornecedores? 

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

6. A empresa desenvolve práticas ou possui tecnologia(s) que possibilite(m) 
resposta mais rápida às demandas de seus clientes? 

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

7. Possíveis cargas recebidas de fornecedores diferentes na empresa são 
rapidamente (no mesmo dia) preparadas (descarregadas, fracionadas, 
combinadas e despachadas) para a entrega? 

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

8. A empresa terceiriza atividades que não correspondem às suas atividades 
principais (atividades auxiliares)? 

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

9. A empresa realiza operações de abastecimento de seus clientes 
obedecendo de maneira ordenada às necessidades destes?  

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    

10. A empresa utiliza de informações mais atualizadas possíveis de seus 
clientes para definir a montagem final do carregamento o mais próximo 
possível do momento de partida dos veículos? 

Nunca    Poucas vezes    Muitas vezes    Sempre    
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